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    PARTE INTRODUTÓRIA




    CONTEXTUALIZAÇÃO


  




  

    1. MOTIVAÇÃO PESSOAL




    Desde 1988, após me formar em psicologia, venho dedicando parte de meu tempo ao atendimento de pessoas que me procuram para terapia, na maioria, religiosos/as e candidatos à vida consagrada. Ao longo desses anos, tenho tido a oportunidade de entrar em contato com histórias pessoais marcadas por sofrimentos, por lutas, por conquistas, por busca de ideais que cada um escolheu para si. Ouvindo as histórias pessoais fui percebendo a originalidade de cada um e o modo particular de interpretar suas experiências vitais e como estas são traduzidas por simbologias impregnadas no vocabulário que usam para expressá-las. Isso foi chamando minha atenção para detalhes importantes que iam se repetindo ao longo do processo terapêutico, o que me obrigou também a buscar um conhecimento mais profundo da psique humana de modo particular aquele oferecido pela psicologia.




    Fui notando, com o passar do tempo, o modo muito particular que cada um encontra para falar de si, para contar sua história, para revelar-se ou para ocultar-se. As influências culturais e ambientais, os costumes, as tradições, as experiências familiares vão sendo elaboradas de um modo sui generis. Este modo vai se expressando não só pelos comportamentos e modos de relacionar-se com os outros, como também pelo modo como se comunicam em suas falas.




    À medida que os sujeitos tomam consciência de sua história, são obrigados a olhar para seu passado e, muitas vezes, reinterpretá-lo para entender melhor o presente e projetar seu futuro. Quando alguns fatos do passado são evocados, trazem consigo cargas simbólicas ligadas a antigas experiências marcadas por emoções que se mesclam com o presente num todo, às vezes, difícil de interpretar. Isto pode afetar diferentes aspectos das vivências do sujeito, como por exemplo, a maneira como se relaciona com os outros, os modos como expressa seus sentimentos, as expressões de sua religiosidade e a sua filosofia de vida. Ao entrar em contato com sua realidade mais profunda, o sujeito vai se dando conta de que em sua história há fatos mais significativos que outros. Muitos deles assimilados com ressonâncias negativas que afetam seu desempenho e sua maneira de lidar consigo e com o mundo ao seu redor. Surge a necessidade de revê-los para integrá-los melhor ao conjunto de suas motivações. Há que se dar uma atenção especial para aquelas experiências que ficaram escondidas nas sombras do inconsciente, em que se iniciou a formação de “estalactites”, pequenas sedimentações que, com o passar dos anos, tornam-se tendências da própria personalidade. Estes núcleos psicodinâmicos que vão se formando aos poucos ocorrem também em relação ao aspecto religioso. Nesse sentido, podemos tomar como uma metáfora o texto de Emaus1 que relata a experiência de dois discípulos de Jesus que regressavam para suas casas, depois de terem estado em Jerusalém, por ocasião da morte de Jesus. Eles são alcançados no caminho por um forasteiro que dialoga com eles e que, num primeiro momento, não reconhecem quem é. Eles têm uma versão para os fatos ocorridos em Jerusalém e sabem contar a história de suas expectativas messiânicas, mas não são capazes de decodificá-las em base a novas experiências que agora faziam junto ao forasteiro. Foi preciso descobrir significados novos já presentes na “ardência de seus corações”, para compreenderem um sentido novo para os fatos lá acontecidos. Essa “nova leitura” da própria experiência levou-os de volta a Jerusalém para contá-la aos colegas em sua nova versão sobre aquilo que lá aconteceu. Em Jerusalém, havia uma pluralidade de versões sobre a vinda do Messias entre os judeus, como havia também gente de outros credos que tinham outros deuses a quem cultuavam. Assim os dois discípulos, ao descobrirem novo significado para suas buscas religiosas, passam a viver numa outra perspectiva sua fé messiânica.




    No convívio com a pluralidade de crentes e de credos, vão-se descobrindo novas leituras para a própria vivência religiosa, conceitos diferentes são elaborados em formas de representações psíquicas2 que se tornam referências para as práticas religiosas.




    Assim como aconteceu com a experiência dos discípulos de Emaús, cujas concepções foram refeitas a partir de uma experiência e interpretação nova para suas buscas, assim ocorre na vida de ca um. Para muitos aspectos que ficam ocultos ou mal entendidos só é possível dar outras significações a partir de novos parâmetros de interpretação que permitem uma decodificação daquilo que já estava lá, mas não era percebido.




    Cito minha experiência pessoal para ilustrar a referência acima. No início de minha experiência religiosa, acreditava que a única forma de ser salvo era ser católico, “porque fora da Igreja não havia salvação”! Foi preciso rever essa idéia ortodoxa e entender que o Deus que eu quisera aprisionar na minha religião era diferente para os que tinham outro modo de crer. Assim entendi que Católico terá seu foco centrado em Cristo, Muçulmano em Maomé, Budista em Buda e assim por diante. Cada um a partir de sua crença vai elaborando representações internalizadas do Deus que crê. Para quem não crê (ateu) também, precisa haver alguma justificativa para dizer que sua crença é não crer! Percebo hoje que havia palavras-chave que definiam minha religiosidade e à luz delas interpretava minhas experiências religiosas. Palavras-chave detêm um poder condicionante para sustentar uma visão de Deus, da religião e do mundo. Elas se tornam referências interpretativas, uma possibilidade de hermenêutica para a experiência de cada um.




    No contato quase cotidiano com histórias de outras pessoas, fui percebendo que a vida de cada um se parece com a história dos discípulos de Emaús. A experiência religiosa sendo revista e reinterpretada.




    Usando uma outra metáfora podemos descrever a maneira particular de cada um de falar de sua experiência, normalmente envolta em simbologias. Podemos então comparar a um poema musical. Cada um compõe uma “letra” e uma “música” que reflete a própria história. Na composição, há aspectos sutis do poeta cantor, que são relevantes para entender a mensagem transmitida. Precisa-se prestar atenção em sua “letra” e “música”; porém não basta, há que se ter ouvidos para sua harmonia, para o conjunto da obra, como é tocada, como é cantada e qual a melodia que está ao mesmo tempo na letra e na música. Que arranjos foram introduzidos e que efeitos eles produzem, e, ao longo de sua vida, o que vai mudando e o que vai permanecendo.




    Quando se presta atenção ao “cantar” do canto da própria experiência de vida, sobressai um “refrão” constituído de palavras-chave que condensam significados que vão além daquele dado pelo consenso comum. Uma mesma palavra pode esconder significados bem diferentes para um grupo de pessoas, por isso elas revelam e escondem, ao mesmo tempo, os meandros da vida nas nuances e variações que cada um vive a partir de “sua música”.




    Defino “palavras-chave” como expressão simbólica que se refere às experiências particulares do sujeito. Pode ser apenas uma palavra ou um conjunto delas que formam uma frase. Elas contêm um modo pessoal de expressar de forma condensada significados profundos que retratam a vida do sujeito.




    Dessa compreensão, nasceu o título de minha tese. Palavras-chave nas representações simbólicas do sujeito. Conexões psicológicas com a religiosidade de candidatos ao Presbiterado Católico. Privilegio a religiosidade porque minha pesquisa se restringe à exploração do tema, tratando de palavras-chave na vida de seminaristas que estudam teologia; jovens, portanto, voltados a um ideal religioso.




    Note-se que as palavras-chave por vezes exprimem aspectos da vida ocultos ao próprio sujeito, mas que nem por isso deixam de ser importantes como expressões de sua vida e experiência. As palavras-chave não se resumem àquelas que exprimem sentimentos religiosos (objeto de nossa pesquisa). Cada um tem suas próprias palavras para diferentes aspectos de sua vida. Não vou me ocupar delas, pois, isso demandaria um tempo demasiado longo, além de ir em outra direção. No título refiro-me “às representações simbólicas do sujeito” porque parto da hipótese de que por meio das representações simbólicas aparece o significado “dado” às palavras-chave e nisto se revela um pouco quem é o sujeito e como ele se percebe e se relaciona com o mundo que o envolve. No caso específico, vou explorar como e por que “frases evangélicas” escolhidas pelos seminaristas revelam mais deles do que as explicações que eles dão para suas escolhas. Em muitos casos, o sujeito escolhe determinadas frases alegando um motivo de acordo com seus ideais, quando na verdade elas ocultam significados mais profundos que tem a ver com seu passado, com conflitos que marcaram sua história pessoal e ainda não se integraram em sua vida de forma madura.




    Em outras palavras, na presente pesquisa, pretendo testar minha hipótese de que por meio das palavras-chave os indivíduos se dão a conhecer, é possível captar sua história de vida, os dinamismos e vivências que com ela se entrelaçam de uma maneira, em boa parte, oculta ao próprio sujeito.




    Fazer o Doutorado tornou-se uma oportunidade de me aprofundar na busca de instrumentos que permitam decodificar a “escrita interior” de cada um. Para isso preciso conhecer o significado de suas palavras-chave, sabendo do grande desafio que isto representa. Já dizia o poeta Carlos Drummond Andrade “Como decifrar pictogramas de há dez mil anos se nem sei decifrar minha escrita interior”?3




    Poderia resumir minha pretensão da seguinte forma: Se quiseres me conhecer precisas conhecer a letra dos meus versos com a clave das notas musicais que a acompanham, mas terás também que prestar atenção, seguindo-me na melodia com os arranjos que compus!




    




    

      

        1 Lc. 24,13-35.


      




      

        2 RIZZUTO, Ana Maria, O nascimento do Deus vivo. São Leopoldo: Sinodal, 2006.


      




      

        3 Da Poesia “O OUTRO”. Como decifrar pictogramas de há dez mil anos se nem sei decifrar minha escrita interior? Interrogo signos dúbios e suas variações caleidoscópicas a cada segundo de observação. A verdade essencial o desconhecido que me habita e a cada amanhecer me dá um soco. Por ele sou também observado com ironia, desprezo, incompreensão, e assim vivemos, se ao confronto se chama viver, unidos, impossibilitados de desligamento, acomodados, adversos, roídos de infernal curiosidade. (Carlos Drumond Andrade). Disponível em: http://recantodasletras.uol.com.br/forum/ index.php?topic=1639.15 Acessado em 31/03/2009.


      


    


  




  

    2. INTRODUÇÃO




    Neste trabalho de tese pretende-se demonstrar que o sujeito humano, em seu processo de desenvolvimento, elabora maneiras pessoais simbólicas originais e subjetivas que se constituem num “mapa” onde se situam e se comunicam com o mundo (pessoas e ambiente). Uma das formas sutis em que seus símbolos se manifestam é através de palavras-chave que traduzem aspectos significativos de si e de sua história. Suas experiências existenciais passam por elaborações subjetivas complexas, que ficam guardadas em nível consciente e inconsciente sob a forma de memórias, cuja hermenêutica nem sempre é de fácil compreensão. Freqüentemente a inventividade de cada um cria simbolismos próprios que são facilitadores da auto compreensão e meios que expressam para si e para os outros a auto compreensão e a cosmovisão que o sujeito tem de si mesmo mostrando que a riqueza e a complexidade da vida nem sempre se revelam e são comunicadas de maneira clara e objetiva. Elas sofrem as interferências dos condicionamentos que vão se acumulando ao longo das vicissitudes da história pessoal de cada um/uma.




    A hipótese aqui proposta é de que palavras chave são representações simbólicas do sujeito e se tornam um caminho de auto revelação. Por necessidade de delimitação do tema restringimos o objetivo desse trabalho, analisando apenas conceitos religiosos, através de estudo de casos da religiosidade em candidatos ao presbiterado católico (seminaristas). Para isso colhemos uma amostragem entre 318 seminaristas católicos de três instituições que mantêm cursos de teologia na cidade de São Paulo.




    O primeiro capítulo de nosso trabalho centrou-se na pesquisa bibliográfica, em que buscamos apoio em autores que nos deram bases científicas para nossa argumentação. Apoiamo-nos em algumas teorias que gozam de legitimidade científica. Como uma referência de fundo, elegemos a de Rulla, que nos oferece uma síntese antropológica da visão cristã integrada em sua teoria psicológica da autotranscendência na consistência. Nessa teoria encontramos elementos importantes para entender os processos simbólicos do sujeito e os diferentes graus da maturidade psíquica. Sua visão nos permite uma compreensão do mundo subjetivo do sujeito, mormente em relação aos processos de simbolização, progressivos e regressivos, como elementos definidores de dinâmicas inconscientes. Suas pesquisas dão sustentabilidade aos seus achados, alguns dos quais nos apropriamos para ilustrar nossas hipóteses. Encontramos também no quadro referencial das estruturas e conteúdos da personalidade, por ele propostos, um instrumento importante de compreensão do mundo subjetivo e da dinâmica intrapsíquica do sujeito humano.




    Nos trabalhos de Frielingsdorf encontramos uma contribuição singular para a análise do significado das palavras chave. Frielingsdorf analisou um grupo de quase seis centenas de sujeitos durante um período de quinze anos, demonstrando como imagens “demoníacas” de Deus, desenvolvidas ao longo de anos, eram criadoras de dificuldades enormes para a vivência de uma religiosidade sadia e profunda dos sujeitos, que se expressam através de “posições-chave”.




    Outra contribuição preciosa foi a encontrada em Rizzuto que nos ajudou a entender a formação das representações de Deus na psique humana e a suas contínuas reelaborações, que permitem ao sujeito se adaptar às novas intuições, experiências e reflexões que vai fazendo. Sua argumentação refinada sobre o desenvolvimento dos processos psicológicos, que estão presentes desde o nascimento, mostra como se desenvolvem e se instalam na mente do sujeito e desde aí traduzem para ele o Deus com quem se relaciona. Tais representações sofrem mudanças contínuas ao longo da vida, mas sua matriz tende a repetir-se e permanecer em nível inconsciente e só pode ser modificada verdadeiramente quando trazida ao nível consciente e ali passe por uma revisão exigente e complexa. Quando feito adequadamente permite um crescimento no grau da maturidade psíquica.




    Em McAdams descobrimos a importância das narrativas da própria história que revelam a criação dos mitos pessoais. Estes exercem um poder de moldar um tipo de auto imagem do sujeito a qual traduz uma compreensão cosmogênica. Os mitos tendem a ser recriados em cada nova fase da vida. Atrás de cada um deles, está um sujeito que luta para sair de seu casulo e apossar-se da sua vida ainda que incapaz de revelar-se plenamente. McAdams com seu discurso sobre a formação dos mitos e suas narrativas trouxe também uma valiosa contribuição para ilustrar o significado das palavras-chave.




    Também nos servimos de outros autores que corroboraram nossas argumentações. E assim, apoiado nessa pesquisa bibliográfica, nos lançamos à verificação de nossas hipóteses por meio de pesquisa com sujeitos selecionados entre seminaristas católicos.




    No segundo capítulo, apresentamos nosso projeto de pesquisa e instrumentos usados, segundo uma metodologia que consistiu basicamente na aplicação de três distintos questionários aos 44 sujeitos que constituíram a amostra da pesquisa. Para cada questionário solicitou-se também um desenho ilustrativo. Entre esses 44 sujeitos foram, além disto, casualmente selecionados cinco deles para entrevistas livres com o pesquisador,com o objetivo de permitir uma análise mais apurada dos significados das palavras-chave melhor explicadas à luz dos questionários e desenhos previamente colhidos. Foi necessário também criar alguns critérios para a classificação das respostas aos questionários. Obteve-se, então, após a tabulação das respostas, os percentuais para cada critério estabelecido. Foram compostas as tabelas e gráficos, sobre os quais se apoiou a análise dos achados e a partir deles apresentaram-se algumas conclusões.




    No terceiro capítulo, fez-se análise exaustiva de cinco casos obedecendo a alguns critérios preestabelecidos. Por meio da análise demonstrou-se a comprovação da hipótese do trabalho, a de que as palavras-chave traduzem de forma sintética a auto compreensão do sujeito e de sua religiosidade. Suas frases evangélicas preferidas são uma “autobiografia” de sua religiosidade. No caso clínico apresentado ficou ainda mais evidente o papel das palavras chave como expressões da “história” religiosa do sujeito analisado. No processo de análise freqüentemente, tivemos que nos valer de inferências intuitivas para perceber a lógica escondida atrás das diferentes situações existenciais do sujeito presentes em suas palavras-chave. Percorrido esse caminho, chegamos ao fim deste trabalho e apresentamos nossas conclusões.


  




  

    3. NOTAS EXPLICATIVAS




    3.1 ALGUNS PRESSUPOSTOS




    Parto do princípio de que a pessoa humana é expressão de uma vida e metafísica encarnada no espaço e no tempo pelas maneiras que a história de cada um foi sendo vivida e conduzida. Ao mesmo tempo existem nesta trama aberturas a aspectos que permitem superações. São processos que se desenvolvem individualmente, mas só são possíveis na relação com os outros. No fundo, se quisermos conhecer melhor a pessoa, precisamos vê-la como mistério para que possa ser entendida em maior profundidade. Tomo emprestado o pensamento de F. Imoda4, com o qual comungo em termos de visão antropológica, o ser humano vai além daquilo que dele se pode conhecer, porque é e permanece sempre envolto em um mistério. Pois “se for concebido como problema, então estaremos sempre diante de soluções a serem encontradas. Ao passo que, se for visto como mistério, a cada descoberta que é feita, é um crescimento que se dá”5. Constato que o crescimento de cada um não ocorre como uma “marcha triunfal em frente”6, um crescimento acumulativo de elementos positivos, mas também, freqüentemente, um desencontro, uma perda, um desafio.




    “A pessoa humana está a caminho, em busca, que carrega o sofrimento no seu corpo e na sua alma, a pessoa que sabe rir e brincar, que sente solidão, aspirando à comunhão mais profunda, a pessoa que se alegra e se doa, percebe-se frágil e dividida e que se faz certas perguntas ou somente geme e se lamenta é a pessoa que, em seu modo de existir, vive e manifesta o seu ser mistério”7.




    Trilhar o caminho da história de cada um é uma tarefa que envolve mediações afetivas, interpessoais, cognitivas, culturais e o próprio mistério. É aí que é feita a experiência existencial de ser “concretude mutante, vulnerabilidade desafiadora e enigma para si mesmos e para os outros.” É com esse paradoxo nas mãos que vai-se procurar conhecer melhor o ser humano rumo ao decifrável do mistério e conservando o indecifrável do ser. Quanto mais se tenta captar a mensagem de fundo presente em cada história pessoal mais vai-se percebendo também o grande mistério que cada um carrega consigo. Esse templo sagrado onde cada um mora com sua história é também o lugar onde ele se encontra com o Mistério do Absoluto que, em parte, se deixa conhecer também. Com esses pensamentos iniciais, começo a busca de uma compreensão maior do ser humano escondido atrás de suas palavras-chave.




    3.2 HIPÓTESES




    A primeira e principal hipótese é a do próprio título deste trabalho. As palavras-chave caracterizam a compreensão que o sujeito tem de si e o seu modo de interpretar a realidade que o envolve interna e externamente. Pode-se inferir a religiosidade de um sujeito pelas palavras preferidas que escolhe do evangelho (Bíblia).




    • Hipóteses complementares




    As palavras-chave sempre vêm carregadas de significados simbólicos que ocultam aspectos ignorados pelo sujeito e, portanto, é necessário um trabalho de decodificação, uma hermenêutica. Na medida em que o sujeito se desenvolve, ele vai elegendo novas palavras chave que mostram suas novas elaborações.




    3.3 PROCESSOS METODOLÓGICOS




    Neste trabalho procedemos basicamente dentro dos seguintes passos:




    
 a) Procedimentos





    Após buscar uma fundamentação teórica em alguns autores, cujas teorias apontam para os elementos necessários para sustentar as hipóteses, definimos o campo de pesquisa onde colher os depoimentos de sujeitos. Criamos os instrumentos de averiguação principais e auxiliares (complementares). Definimos a metodologia de análise aplicada aos dados trazidos pelos instrumentos de averiguação. Passamos, então, à coleta dos dados por meio da aplicação dos instrumentos aos sujeitos da pesquisa.




    
b) Observações metodológicas





    
i. Estabelecimento de um método





    Para atingir nossa meta, necessário se fez estabelecer um método. Este contempla dois aspectos. Por um lado, há uma argumentação teórica que dá sustentação científica aos pressupostos das hipóteses. Por outro, ele também possibilita análises interpretativas aferidas dos dados de pesquisa de campo. É um método que exige ao mesmo tempo uma conexão lógica entre os diferentes argumentos teóricos e permite fazer inferências deduzidas por análises de caráter psicológico e um tanto intuitivas impressionísticas. O termo impressionístico não significa não verdadeiro ou aleatório.




    A metodologia aplicada é então basicamente de dois tipos:




    A primeira parte, aquela teórica, foi elaborada desde alguns autores principais complementados por outros, menos citados, para os propósitos deste trabalho. Os teóricos principais são representantes de correntes diferentes dentro da psicologia ou apresentam vieses diferentes dentro de uma mesma base teórica. Pretende-se com isso buscar elementos convergentes que dêem uma visão mais ampla do ser humano.




    A segunda parte, a da pesquisa de campo, teve como objetivo o levantamento de dados obtidos através de instrumentos que possibilitam a apreensão das palavras chave no vivido dos sujeitos pesquisados, com especial atenção à sua história de vida e às suas práticas religiosas.




    
c) Refinamento da metodologia aplicada





    
i. Definição dos instrumentos e da população e amostra





    Foram utilizados três conjuntos de instrumentos distintos, mas complementares. O primeiro conjunto é composto de três questionários. Dois oriundos de Ana Maria Rizzuto8. Um sobre Deus e outro sobre a família dos sujeitos. Um terceiro concebido por Navone9 e foi modificado pelo autor, que visa orientar o sujeito para “escrever seu evangelho de memória”!




    O segundo conjunto constituiu-se de entrevista, conduzida pelo autor, com cinco participantes selecionados entre os que responderam o primeiro conjunto, isto é, os três questionários acima referidos. A estrutura da entrevista seguiu um padrão que está exposto no Capítulo II do presente trabalho. A entrevista visou obter detalhes que esclarecessem dados mencionados em respostas aos questionários cujo teor continha um potencial significativo para aprofundar e enriquecer a análise dos dados.




    O terceiro conjunto foi a apresentação de um caso clínico acompanhado pelo autor. Este serviu para demonstrar os processos de escolha e significados dados às frases do evangelho ao longo e no contexto da vida do sujeito. O sujeito respondeu também aos três questionários, (primeiro conjunto), mas não pertence a nenhuma instituição onde os demais foram pesquisados.




    
ii. Coleta dos dados





    Definiu-se a seguir a população a ser pesquisada. Os participantes da pesquisa foram seminaristas estudantes de teologia em três Institutos teológicos na cidade de São Paulo. A eles foi apresentada a motivação e os objetivos para participar da pesquisa. A adesão à participação foi voluntária. Nos três Institutos, foram selecionados grupos de voluntários que estavam cursando os diferentes anos do curso, isto é, do primeiro, do segundo, do terceiro e do quarto ano do curso de teologia.




    
iii. Critérios para tabulação dos dados





    Foram definidos alguns critérios para a tabulação das respostas aos questionários. (cfr. Cap. II). Em seguida à tabulação, foram elaboradas as tabelas e gráficos que estão apresentados no Capítulo II, e a análise e interpretação dos dados.




    
d) Leitura dos dados e conclusões





    É apresentada uma leitura dos dados e uma análise que comprova a hipótese e possibilidades para novos estudos. O último passo metodológico é reflexivo, constituindo-se no último capítulo deste trabalho em que se apresentam algumas conclusões.




    




    

      

        4 IMODA, Franco. Psicologia e mistério. São Paulo: Paulinas, 1996.


      




      

        5 Ibid., p. 57.


      




      

        6 Ibid., p 518.


      




      

        7 Ibid., p. 513.


      




      

        8 RIZZUTO, A.M. In Measures of religiosity. Edited by Peter C. Hill and Ralph W. Hood Jr. Birminghan, Alabama: Religious Education Press, 1999, pp. 393-397. Cfr. Também RIZZUTO, A.M. O Nascimento do Deus Vivo. São Leopoldo: Sinodal, 2006, pp. 277-281.


      




      

        9 Inspirado em NAVONE J. Write a Gospel. Review for Religious 38, 1997, pp. 668-673. O questionário sofreu modificações com alguns acréscimos de proposições elaboradas pelo pesquisador.


      


    


  




  

    4. SÍNTESE DA TESE




    4.1 PROBLEMA




    A história pessoal de cada um vai se desenvolvendo dentro de processos de interações entre o sujeito e o meio onde vive. É um processo que comporta experiências marcadas pelo dado hereditário de cada um e pelas vivências dentro dos contextos sociais em que o sujeito vive e cresce. A história de cada um nunca é linear, isto é, não se dá num processo harmônico, sem conflitos. Pelo contrário, passa por vicissitudes que nem sempre são passíveis de integração subjetiva adequada e por isso ficam como núcleos de estalactites que vão crescendo de forma distorcida com o passar do tempo.




    4.2 HIPÓTESE




    Esses núcleos distorcidos bem como aqueles melhor integrados se manifestam através das palavras-chave que contêm cargas simbólicas que o sujeito elege para manifestar a sua riqueza pessoal bem como suas lutas.




    4.3 PROPOSTA




    Faz-se necessário distinguir e definir uma antropologia de base que contemple dois aspectos fundamentais do ser humano: sua racionalidade e sua emocionalidade. Ambas compõem o agir humano e devem ser vistas de forma integradas sem que sejam fundidas, isto é, uma dissolvida na outra. Em outras palavras, sejam mantidas cada uma em suas características e funções dentro do conjunto motivacional que mantém a vida do sujeito em ação e de suas representações (ou mitos) construídos no passado, refeitas no presente e projetadas para o futuro. Trabalhar com o ser humano no sentido de entendê-lo em profundidade é saber que se está lidando com “ dados” revelados, uma história contada, e “dados” escondidos que guardam os segredos de cada um que, muitas vezes, estão esquecidos até mesmo pelo próprio sujeito, os quais, no entanto, continuam a influenciá-lo. Uma das formas privilegiadas de os segredos se tornarem públicos é quando eles se revelam nas entrelinhas das palavras-chave.




    4.4 PESQUISA




    Primeira parte: Construção de uma argumentação teórica baseada em estudos já feitos.




    Segunda parte: Pesquisa de campo e análise dos resultados.




    Eis aí o que pretendo estudar!




    Uma vez definida nossa proposta, vamos agora ao trabalho percorrendo o caminho delineado na esperança de oferecer um pequeno contributo à compreensão das razões das escolhas de conteúdos religiosos para manifestar a fé que se professa.


  




  

    5. ÚLTIMO ADENDO




    Estamos falando de pessoas envoltas em seus mistérios dentro de um mundo em aceleradas mudanças, onde visões contraditórias se oferecem como respostas universais.




    Percorrendo o caminho do conhecimento humano (e seu processo de desenvolvimento), vamos percebendo as lutas e anseios que cada um carrega consigo para desvelar-se para si e para os outros. Nós nascemos, crescemos, aprendemos a nos comunicar uns com os outros, dizemos para nós mesmos quem imaginamos que somos e apresentamos aos outros nossas diferentes “fotografias” que são apreciadas e por vezes criticadas. Em nossa realidade atual, muitos conceitos categóricos clássicos já foram deixados de lado, e a sociedade pós moderna transformou o convívio social com aceleradas mudanças que poucos conseguem acompanhar. Nossa sociedade criou a sua própria palavra-chave: felicidade é sinônimo de capacidade de consumo e de desfrute do prazer imediato, abjurando os valores que extrapolam o templo do imediatismo. Pertencemos a uma sociedade de negócios, tudo passa pelo viés da produção e do lucro. Essa sociedade, muito à mercê das oscilações das bolsas de valores e das moedas, com suas pretensas ofertas de possibilidades infinitas de conquistas, por vezes esquece os sujeitos naquilo que são e têm de mais rico, sua vida, sua história, que quer um sentido que a ultrapasse. As ofertas de “felicidades” são tantas que, por vezes, nos iludem e nos põem a comprá-las de formas parceladas, mas que se desgastam rapidamente ou são superadas por novos “top de linha” e assim navegamos somente na superfície sem penetrar na profundidade de nosso ser. E assim iludidos que estamos no caminho da felicidade, frequentemente nos deparamos com um vazio existencial que desmente a tal felicidade prometida pela sociedade de consumo. Como bem diz Trevisol10.




    “Seguindo a trilha dos fenômenos humanos, podemos chegar a conhecer grande parte das lutas e anseios da humanidade. Impressiona-nos imensamente o índice de depressão e estresse vividos pelo ser humano de nossa sociedade atual, assim como inquieta-nos o fato de não dar-nos conta do estilo grandioso e narcisista de encarar a vida, de uma outra boa parte dessa mesma humanidade”.




    Várias explicações de ordem antropológica, psicológica e cultural já foram dadas para isso. No entanto, continuamos a fazer uma trajetória fortemente marcada pela competição, pela obsessão do ter, do poder e da sensação. Impressiona o fato de sabermos qual é o caminho para uma maior integração do ser humano e da humanidade e de não decidirmos trilhá-lo objetivamente. Repetimos experiências que não constroem humanidade, dignidade e não oferecem satisfação de viver. Onde estaria a razão de tudo isso? Alguns estudiosos já nos mostraram como certas dimensões humanas, como aquela do sentido da vida, não podem ser negligenciadas quando se projetam caminhos para o futuro da humanidade. Por que não temos dado tanta importância para isso até agora ou pelo menos até pouco tempo atrás? Resgatar um pouco da história original de cada um é um desafio que se impõe e uma necessidade para afirmar que a felicidade do ser humano está além das ofertas de mercado que o iludem ou mesmo o anulam tornando-o um infeliz, mascarado de uma felicidade aparente, pouco profunda e pouco consistente, que não garante sua realização como é prometida pelo mundo consumista quer fazer crer.




    




    

      

        10 TREVISOL, Jorge (tese de doutorado): Consciência Ampliada e Educação. Correlações entre Níveis de Consciência e Modo de Ensinar. PUC-RS – Porto Alegre, 2005 (tese não publicada), p. 19.


      


    


  




  

    PRIMEIRA PARTE




    PESQUISA TEÓRICA


  




  

    1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    1.1 INTRODUÇÃO




    Todas as nossas atitudes, morais, práticas ou emocionais, bem como as religiosas, devem-se aos “objetos” da nossa consciência. As coisas que acreditamos existirem, seja real, seja idealmente, junto de nós. Tais objetos podem estar presentes aos nossos sentidos, ou podem estar presentes apenas ao nosso pensamento. Em qualquer desses casos eles provocam em nós reações e a reação produzida por coisas do pensamento é, notoriamente, em muitos casos, tão forte quanto a produzida por presenças sensíveis.11




    Iniciamos a aventura de buscar os pressupostos teóricos para fundamentar a tese que pretendemos defender, qual seja a de que os indivíduos humanos, de modo particular os que se dedicam ao sacerdócio, têm, em suas manifestações cotidianas, palavras-chave, “leitmotiv” que são uma espécie de marca de sua maneira de lidar com a vida. Estabelecem para eles quadros referenciais dentro dos quais filtram suas experiências. Por necessidade de delimitação do estudo, vamos restringir o campo de nossa pesquisa para um grupo de candidatos ao sacerdócio (seminaristas). Neles pretendemos verificar como frases bíblicas, escolhidas por eles como suas preferidas, revelam aspectos de sua religiosidade em seu discurso consciente e escondem também freqüentemente, aspectos conflitivos inconscientes. Tais palavras-chave indicam, por um lado, seu modo consciente de conceber sua religiosidade e o significado que elas dão à sua vida. Todavia, com freqüência elas escondem sentidos mais profundos ligados a experiências inconscientes cujo conteúdo mostra-se em contradição com aquilo que, em nível consciente, aparece. Servem-se delas muitas vezes como um “falso self” no sentido Winnicottiano12. O conceito de falso self se constrói na base da submissão. Pode ter uma função defensiva, que é a proteção do self verdadeiro13.




    Neste capítulo, iniciarei expondo alguns aspectos da teoria da autotranscendência na consistência de Luigi M Rulla, como um referencial importante para entender o papel dos símbolos nas motivações inconscientes e sua influência sobre o nível consciente. Também farei uma breve síntese e análise dos dados da pesquisa realizada por K. Frielingsdorf14 que se ocupou do tema em estudos por ele realizados. Farei uso de contribuições de Ana Maria Rizzuto15, sobretudo de sua análise da questão da formação das representações de Deus, e ainda Mário Aletti16 na sua reflexão sobre objeto transitório ilusório. Para finalizar o capítulo, algumas contribuições de Dan P. McAdams quando trata da formação dos mitos pessoais em “The stories we live by”17.




    Outros autores serão usados ao longo da discussão os quais serão citados oportunamente.




    




    

      

        11 JAMES, W. As variedades da experiência religiosa. São Paulo: Cultrix, 1991, p. 44.


      




      

        12 “O falso self se implanta como real e é isso que os observadores tendem a pensar que é a pessoa real. Nos relacionamentos de convivência, de trabalho e amizade, contudo, o falso self começa a falhar”, in WINNICOTT, D.W. O ambiente e os processos de maturação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1988, pp. 130-131.


      




      

        13 Ibidem. “O conceito de falso self se constrói na base da submissão. Pode ter uma função defensiva, que é a proteção do self verdadeiro” (p. 122). Para Winnicott a formação de um self total – o qual implica uma diferenciação entre eu e não-eu numa crescente integração, até permitir uma imagem unificada de si mesmo e do mundo exterior. Isso acontece a partir de um “ambiente suficientemente bom” que possibilite o desenvolvimento das potencialidades de um self rudimentar que já existe desde o nascimento, embora de forma extremamente frágil. Nos casos em que falha a função materna de integrar as sensações corporais do bebê, os estímulos ambientais e o despertar de suas capacidades motoras, a criança sente sua continuidade existencial (ser) ameaçada e procura substituir a proteção que lhe falta por outra, “fabricada” por ela. Esse fenômeno, diz Winnicott, compara-se a formação do self com uma casca de árvore, às custas da qual se cresce e se desenvolve o self do sujeito:Então, o indivíduo se desenvolve mais como uma extensão da casca do que do núcleo (...) O self verdadeiro permanece escondido, e o que temos que enfrentar clinicamente é o self falso, cuja missão se estriba em ocultar o self verdadeiro”. (pp. 128-138).


      




      

        14 KARL FRIELINGSDORF, K. ...Má Dio non è cosi. Milano: San Paolo, 1995.


      




      

        15 RIZZUTO, A.M. O nascimento do Deus vivo. São Leopoldo: Sinodal, 2006.


      




      

        16 São vários textos de diferentes obras que serão citados quando de seu uso.


      




      

        17 MCADAMS, D.P. The stories we live by. New York and London: the Guilford Press, 1993.
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